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Estudo de tendências interpretativas da historiografia feminista. 

I. Objetivos
Objetivos: Compreender a construção do conceito de gênero na historiografia e seus

usos dentro de diferentes tradições, possibilitando uma compreensão geral do tema e a

aplicabilidade do conceito. Discutir as metodologias aplicadas nas pesquisas que

empregam a categoria de gênero para análise histórica.

II. Programa
Dos papeis sexuais ao gênero

Estudos de gênero no Brasil

História das mulheres e gênero

Gênero e fonte oral

Gênero e violência

Gênero e política

Gênero e literatura

Gênero e teorias pós-coloniais

III. Metodologia de Ensino
Leitura e discussão de comentadores e clássicos sobre a historiografia feminista. Aula

expositiva e dialogada sobre os textos indicados para as aulas. Debate com autores(as)

de teses em História e Gênero.

Ensino a Distância (Conforme Resolução nº 0062/2008-CEPE/UNICENTRO)

- gênero e fonte oral
- gênero e análise de fontes.

I. Conteúdos que serão abordados a distância

II. Metodologia de trabalho
Serão realizados debates com autoras especialistas no tema por meio de  3 videoconferências pela plataforma Google Meet. Também serão

realizadas atividades pelo Moodle.

III. Tecnologias utilizadas
plataforma Google Meet e moodle.

IV. Cronograma de tutoria presencial
O atendimento será realizado 50 minutos antes das aulas das quintas feiras e 50 minutos após o seu térmico.

V. Critérios de avaliação
Será observado o aproveitamento do conteúdo realizado pelos discentes. O conhecimento sobre as definições do conceito de gênero e suas

possíveis aplicações na pesquisa historiográfica.

VI. Cronogramas de avaliação
A avaliação será continua por meio de estudos dirigidos, seminários e uma avaliação ao final do semestre

IV. Formas de Avaliação
Seminário de apresentação de textos (2,0), estudos dirigidos (3,0) e avaliação escrita (5,0).

A recuperação será realizada por meio de provas escritas na sequência das atividades em que o aproveitamento não atingir o mínimo para

aprovação.

V. Bibliografia
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